
Êste é um tempo de guerra, 

é um tempo sem paz.



centro ecumênico de informaçãocei
CEI —  Êste número inicia uma fase nova. Há 

modificações importantes no expediente, com a 
participação de Aldemir de Souza, católico, espe­
cialista em problemas de comunicação. O noticiá­
rio ainda mais cuidado e selecionado. E um 
documento de estudo em cada número, começando 
com êste do conhecido teólogo Richard Shaull. 
Eventualmente um suplemento, como o do núme­
ro passado (PAZ E TER R A ), dedicado à divul­
gação de algum assunto de interêsse dos leito­
res. Nossa capa é de Derly Barroso, consagrado 
artista, cujas ilustrações têm enriquecido CRUZ 
DE M ALTA e publicações no exterior, (M O TI­
VE, U S A ). O artigo da última página é de Cla­
rice Dockhorn e foi publicado no número de ju­
nho do ESTANDARTE CRISTÃO, órgão oficial 
da Igreja Episcopal Brasileira, sob o titulo Carta 
da Philadelphm. Sua divulgação pelo CEI signi­
fica a nossa preocupação por uma era que torna 
possível a existência- de uma crônica assim, incô­
moda, solene, desafiante. Aplica-se ela somente 
aos Estados Unidos? Ou as verdades que revela, 
os vícios, os erros monstruosos não estarão pre­
sentes lá e em outros lugares dêste mundo? Ques­
tão de escala, quem sabe. E êsse protesto vem 
da igreja, quer dizer, de uma consciência cristã 
que não podia mais se conter frente às contra­
dições da grande véspera èm que estamos vivendo.

CARTAS —  Diz o Rev. Joaquim Silvério Cos­
ta (Perus SP) que o CEI “ era a publicação que 
nos faltava, preenchendo grande lacuna, e fazendo- 
nos bem informado nos vários setores de ativi­
dades do interêsse da Igreja e de seus pastores e 
líderes. Acabo de receber o de abril-maio. Li-o 
sofregamente. Gostei muito. Destaco minha satis­
fação pela nota sôbre a visita do Papa a Fátima 
e a rosa de ouro . Oportuno esclarecer aos menos , 
avisados que embora apreciemos o esforço ecumê­
nico, não aprovámos tudo que a Igreja Romana 
fa z " .

Da Fraternidade de Reconciliação (Recife), ti­
ramos trechos dà carta do irmão Anselmo: Há 
algum tempo tenho a feliz oportunidade de. ler o 
CEI. É um jornal que considero expressão do 
impulso do Espírito Santo a nos conduzir (a nós 
todos, cristãos), à unidade visível. Sou católico, 
monge beneditino do Mosteiro de Olinda. Integro- 
me no Trabalho ecumênico e acompanho com inte­
rêsse e estima as notícias ecumênicas do Brasil. 
Escrevo agora ao senhor, para lhe, dar notícia de

nossa Fraternidade e senti-lo assim unido a nós 
nessa experiência ecumênica. Há 4 meses vieram 
da Comunidade de Taisé (França) dois irmãos 
para trabalhar no diálogo ecumênico aqui no 
Recife e no Nordeste, principalmente, onde não 
há quase nada feito. Os dois são o Ir. Miguel 
Bergman (luterano) e o Ir. Bruno Toethle (zwin- 
gliano). No domingo, 14 de maio, iniciamos a 
.Fraternidade da Reconciliação. Uma experiência 
de vida comum. Êles dois e mais dois católicos : 
Ir. Carlos Frederico Soares e eu (Ir. Anselmo de 
Barros Souza). A  finalidade é ser um sinal de 
unidade, um lar de acolhiment,o onde se possam 
promover os encontros. Aqui temos uma Oração 
comum e tôda a vida, que prolonga essa oração . 
Pedimos a Deus, que nos dê fidelidade sempre 
maior e mais unitiva ao Evangelho e que a nos­
sa pequena Comunidade seja um sinal, um exem­
plo prático de que na realidade nós cristãos esta­
mos muito mais próximos uns dos outros .6 temòs 
muito mais coisas em comum, do que muitas vê- 
zes pensamos.

CEI número 22, página três, aparece um item 
intitulado “ Serpentina: Missão do Brasil Central 
Defende-se de Acusações” . Desejamos fazer os 
seguintes esclarecimentos, pedindo-lhes que sejam 
os mesmos publicados. O artigo ao qual CEI fêz 
referência, denominado de “ defesa", foi um es­
clarecimento elaborado pelo Conselho Interpres- 
biteriano (CLP), entidade composta de represen­

tantes da Igreja Presbiteriana do Brasil e das duas 
Missões Presbiterianas. A  Missão Presbiteriana 
do Brasil Central' apenas publicou a resolução do 
CIP. A Missão Presbiteriana do Brasil Central 
não se, defendeu de nenhuma acusação relativa 
ás “serpentinas” , pois nunca-foi acusada de nada 
neste sentido. Convém esclarecer que há duas 
Missões Presbiterianas com nomes semelhantes - 
à Missão Presbiteriana do Brasil . Central, cujó  
Secretário, Executivo é o .Rev. Robert E. Lodwick, 
é •subordinada à “ Commission on Ecumenical Mis­
sion and Relations” (COEM AR), de Nova Ior­
que ; A Missão Presbiteriana do Brasil, cujo 
cretário Executivo é o Rev. Milton L. Daugherty, 
é subordinada ao “ Board of World Missions", de 
Nashville, Tennessee, EUA. É esta última, Missão 
Presbiteriana do Brasil, que está sendo acusada 
no caso referido e não a Missão Central. Não 
houve, portanto, acusação contra a Missão Central 
e o artigo que CEI publicou foi do CIP e não da 
Missão Central. ■ -------- > pág. 7
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EXCURSIONISTAS A ALEMANHA 
DE LUTERO PODERÃO 
VISITAR CONSELHO MUNDIAL

Os participantes da excursão comemo­
rativa do 450.° aniversário da Reforma 
de Lutero — patrocinada pelo CEI, e que 
se realiza em outubro próximo pela Cia. 
Aérea Lufthansa — terão oportunidade 
de visitar a sede do Conselho Mundial de 
Igrejas, em Genebra, primeira escala da 
excursão, no dia 5 de outubro próximo. 
As demais capitais européias que serão 
visitadas — Roma, Lisboa, Madrid, Pa­
ris, Londres, Amsterdam e Berlim — es­
tão incluídas no preço total da excursão, 
1.200 dólares inclusive alojamento e pen­
são, pagáveis em 13 meses. CEI manda­
rá informações detalhadas aos interes­
sados que nos escreverem.

DIACONIA ABRE AGÊNCIA 
NO RECIFE
E, LOGO, EM PÔRTO ALEGRE

Com sede central no Rio, Diaconia, o 
nôvo órgão de ação social dos evangé­
licos do Brasil, está montando seu es­
critório no Recife, que ficará sob a di­
reção do Rev. Derwent A. Suthers (epis­
copal), tendo como diretor do programa 
para o Nordeste, o Sr. Gidel Dantas 
Queiroz (Igreja de Cristo). O programa 
consta de distribuição de alimentos, rou­
pas e remédios, através de igrejas e or­
ganizações sociais. Diaconia entrará em 
novas fases de atividade social futura­
mente e instalará em Pôrto Alegre seu 
segundo escritório regional.
| v . !  ; • <í

GUINÉ:
MISSIONÁRIOS TERÃO QUE 
DEIXAR O PAIS

54 missionários norte-americanos e ca­
nadenses serão evacuados da República 
da Guiné, África. A medida foi tomada 
após o discurso do presidente da Repú­
blica, Sekou Toure, feito a l.° de maio, 
intimando as missões a substituírem seus 
obreiros por pessoal nativo. Encontra-se 
no país, o secretário da Aliança Cristã 
Missionáiria, Rev. Louis King, procuran­
do adiar a medida.

DOM JOSÉ MARIA 
ACHA ACÔRDO MEC-USAID 
ATO ENTREGUISTA

O Arcebispo da Paraíba, Dom José 
Maria Pires, falando ao Correio da Pa­
raíba, declarou que os signatários do con­
vênio MEC-USAID, por parte do Brasil, 
a estas horas deveriam estar enquadra­
dos na Lei de Segurança que êles pró­
prios fabricaram.

— Estou plenamente solidário com a 
campanha que os estudantes vêm fazen­
do contra tal convênio por julgá-lo um 
ato de entreguismo sem precedentes na 
nossa história — disse Dom José Maria 
Pires, adiantando que lamentava profun­
damente que no seu Estado natal, Mi­
nas, tivessem prendido estudantes pelo 
simples fato de se terem manifestado 
contra o convênio MEC-USAID.

O Arcebispo da Paraíba, citando o art. 
3 do convênio MEC-USAID, salientou que 
aquêle diploma provê uma condição de 
indisfarçável inferioridade do Brasil pe­
rante outro país, de vez que, na chama­
da “Comissão” contará com apenas 5 vo­
tos, enquanto os Estados Unidos conta­
rão com 6.

— Outra coisa simplesmente condená­
vel é aquela prevista no artigo I do Con­
vênio quando diz que o dinheiro “as­
sim como os bens que com êle possam 
ser adquiridos serão considerados no 
Brasil como propriedade de Govêmo es­
trangeiro”, ou seja, propriedade dos Es­
tados Unidos — frisou.

CELADEC PROMOVE 
REUNIÃO SÔBRE 
CURRÍCULO DE 
EDUCAÇAO RELIGIOSA

Sob os auspícios de CELADEC (Comis­
são Evangélica Latino-Americana de 
Educação Cristã), com a participação de 
dez denominações, reunir-se-á, de 23 a 
30 de Setembro em São Paulo, a Con­
ferência de Currículo e preparação de 
material para as Escolas Dominicais de 
várias igrejas. Serão preletores D.r Davi 
I. Mitchell, de Trinidad, Glauco S. Lima, 
Esdras Borges Costa, Nelson Betts e 
outros.



POPULORIUM PROGRESSIO 
INSPIRA SEMINÁRIO (CATÓLICO) 
DE ESTUDOS SÔBRE 
TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS

IMPRENSA EUROPÉIA CRITICA 
INTROMISSÃO NO NOVO REGIME 
NA GRÉCIA EM ASSUNTOS 
DA IGREJA ORTODOXA

Realizou-se, em São Paulo, de 4 a 
10 de julho, um Seminário católico pa­
ra estudos das transformações sociais da 
América Latina à luz da “Populorum Pro 
gressio” . Como pontos principais do te­
rnário estão: 1. As bases filosóficas das 
lutas de transformação social; 2. A con­
tribuição cristã pára as necessárias 
transformações sociais; 3. As técnicas de 
transformação; 4. A ação concreta bran­
da e a agressiva; 5. A estrutura econô­
mica internacional; 6. Como planejar um 
movimento nacional para a transfor­
mação sócio-econômica dó Brasil e da 
América Latina; e 7. Quando a Encícli­
ca “Populorum Progressio torna lícita 
uma “revolução” .

CONFERÊNCIA DE LAMBETH 
(EPISCOPAL) TERA COMO TEMA 
RENOVAÇÃO DA IGREJA

A Conferência de Lambeth irá de 25 de 
julho a 25 de agosto de 1968, com o nú­
mero total de 500 bispos e nessa ocasião, 
pela primeira vez, serão convidados bis­
pos coadjutores, sufragâneos e assisten­
tes de todo o mundo. Haverá mais bispos 
de nações africanas e asiáticas do que 
de qualquer outra. Também, pela pri­
meira vez, haverá assessores para os bis­
pos e suas deliberações e serão convida­
dos observadores de outras Igrejas. O 
tema geral, A Renovação da Igreja, es­
tará focalizado em três área principais
— Fé, Ministério e Unidade. Os respec­
tivos preletores são: FÉ — O Arcebispo 
Primaz de Todo o Canadá; MINISTÉRIO
— O Arcebispo de York; e UNIDADE
— O Metropolitano da tndia.

Assine CEI
Basta escrever para o nosso ende­

reço, a fim de continuar recebendo 
CEI regularmente.

O nôvo primaz da Igreja Ortodoxa 
Grega, Arcebispo Hieronymos, é reconhe­
cido pela imprensa européia1 como o 
“mais digno representante da Igreja Or­
todoxa Grega” e possuidor de grande 
cultura teológica e de vida pessoal dedi­
cada à meditação e à pobreza. No en­
tanto, foi escolhido através de processo 
cheio de irregularidades, com pressões 
governamentais que infringiram sèria- 
mente o estatuto da liberdade religiosa, 
— denuncia o jornal italiano Awenire 
dTtália. O patriarca Alexis, de Moscou, 
em mensagem ao Rei Constantino da 
Grécia, protestou contra a maneira pela 
qual o Arcebispo Crysostomos de Atenas 
foi forçado a retirar-se de suas funções, 
tendo "ainda sido dissolvido e revisto o 
Santo Sínodo por interferência dos no­
vos governantes nos assuntos da Igreja 
Ortodoxa Grega.

MONTEVIDÉU: MOVIMENTO 
CATÓLICO LANÇA V1SPERA 
REVISTA LATINO AMERICANA

O Movimento Internacional de Estu­
dantes Católicos acaba de lançar Víspe- 
ra, revista latino-americana consagrada 
aos problemas do nosso continente. A re­
vista do MIEC, que será editada em Mon­
tevidéu, pretende contar com o apoio e 
participação de todos os cristãos jovens 
e mesmo não cristãos preocupados com 
uma linha de mudança das estruturas 
sociais da América Latina. O periódico 
do MIEC será trimestral e contará com 
as seguintes seções: Fatos Básicos da 
América Latina, Resenha de Livros e 
Revistas e Informes. A título de exem- 
o editor, Héctor Borrat, apresenta al­
guns temas que serão abordados pela 
revista, que em poucos dias estará à dis­
posição do público: Universidade e Aju­
da Exterior, Revolução Cristã ou cristãos 
na Revolução?, Ideologia e Desenvolvi­
mento, Estados Unidos e Nós.



ITÁLIA: IGREJAS PRESSIONAM 
GOVERNO A LUTAR 
PELA PAZ NO VIETNÃ

A Igreja Metodista da Itália e a Igreja 
Valdense acabam de tomar posição ofi­
cial referente à guerra no Vietnã. O 
Conselho Executivo da Igreja Valdense, 
escrevendo ao primeiro-ministro Amin- 
tore Fanfani, aponta os bombardeios 
norte-americanos como “atos de violên­
cia sem qualquer tipo de justificativa 
moral”, e insiste para que o govêrno 
apoie medidas para o cessamento dêsse 
tipo de agressão. A Conferência Meto­
dista, em sua Conferência anual, apoiou 
medida sugerida pelo Conselho Mundial 
de Igrejas para que as igrejas pressio­
nem o govêrno no sentido da paz naque­
le país, apelando para que o parlamen­
to e o govêrno italianos “ tomem medidas 
corajosas e eficientes para apoiar as ini­
ciativas de paz, na ONU, através de seu 
secretário geral” .

ÍNDIAS ORIENTAIS:
METODISTAS E ANGLICANOS 
PLANEJAM UNIÃO ORGÂNICA

Estão em andamento medidas propos­
tas por metodistas e anglicanos das Ín­
dias Orientais, para que as suas igrejas 
se unam. O projeto prevê fases graduais 
para a plena unidade: intercomunhão, 
integração dos respectivos ministérios, 
consagração dos bispos metodistas para­
lelamente ao episcopado histórico. Se­
rão cuidadosamente estudados os proble­
mas de liturgia, iniciação e ordenação. 
Na Inglaterra as duas igrejas começam 
a examinar, igualmente, planos para sua 
união, depois de estudos locais, regionais 
e nacionais.

CANADA: PADRES E PASTÔRES 
ESTABELECERÃO SEMINÁRIOS 
ECUMÊNICOS

O Departamento Educacional da Igre­
ja Unida do Canadá aprovou unânime- 
mente plano para o estabelecimento de 
cinco centros principais de treinamento 
ecumênico, em que padres católico-ro-

ESTADOS UNIDOS:
BISPOS DAS IGREJAS ORTODOXAS 
APOIAM GUERRA DO VIETNÃ

A Conferência de Bispos Ortodoxos das 
Américas, apoiou, com um único voto 
contrário, a política dos Estados Unidos 
referente à guerra no Vietnã. Em do­
cumento oficial, afirma que é uma polí­
tica voltada “contra a disseminação de 
uma ideologia totalitária e atéia, coisa 
que a justifica inteiramente” . No único 
voto contrário, o Metropolitano João, dc 
Patriarcado de Moscou, apoiou irrestri­
tamente as afirmações em favor da paz 
no Vietnã, feitas pelo Papa Paulo VI, 
pelo secretário geral das Nações Unidas, 
U Thant e pelo Secretário Geral do Con­
selho Mundial de Igrejas, Eugene Car- 
son Blake.

NAÇÕES UNIDAS 
LEVANTAM DADOS 
SÔBRE VIETNÃ

Dados levantados pelas Nações Unidas 
e pela Comissão Internacional de Con­
trole no Vietnã apontam que morrem, 
por semana, 1600 vietnamitas do sul. 
Dêsse número, a metade tem menos de 
16 anos de idade. Faltam plasma, remé­
dios, antibióticos; às vêzes a única pro­
teção para as queimaduras de napalm é 
um pedaço de jornal. Em todo o Vietna­
me do Sul há cêrca de 250 médicos. Por 
falta de medicamento e de tempo para 
tratamento demorado, freqüentemente 
são feitas amputações que poderiam ser 
evitadas. Além das vítimas de guerra, 
há epidemia de cólera. Também o nú­
mero de suicídio de crianças aumentou 
consideravelmente nas principais cida­
des do Vietname do Sul. Segundo o Ser­
viço de Ajuda Católica não é incomum 
que grupos de crianças cometam suicídio 
reunindo-se e tomando veneno para 
ratos.

manos e pastores estudarão lado a lado, 
preparando-se, desde o seminário, para 
a experiência de uma fé ecumênica. 
Existem, no Canadá, 26 grandes seminá­
rios e escolas católicas.



NOVAS AREAS DE
COLABORAÇAO
CATÓLICO-PROTESTANTE

O Grupo de trabalho conjunto da Igre­
ja Católico Romana e do Conselho Mun­
dial de Igrejas realizou sua quinta reu­
nião em Ariccia, Roma, em maio passa­
do, recomendando que ambas as entida­
des promovam política de colaboração 
mútua mais dinâmica. O grupo divulgou 
noticias de progresso na área ecumênica 
em diversas regiões do mundo: casamen­
tos mistos, evangelização,- conversações 
bilaterais entre denominações, trabalho 
feminino e assistência médica. A preo­
cupação por justiça social e internacio­
nal foi grande, tendo o grupo estudado 
as conclusões da Conferência de Igreja 
e Sociedade do Conselho Mundial de 
Igrejas, realizada no ano passado em Ge­
nebra. A Santa Sé acaba de criar, com 
essa preocupação, a Comissão Pontifícia 
de Justiça e Paz, da qual é membro o 
prof. Alceu de Amoroso Lima.

FUMEC REALIZARA 
CONFERÊNCIA MUNDIAL 
DE ESTUDANTES EM 1968

A Federação Universal dos Movimentos 
Estudantis Cristãos (FUMEC) reuniu seu 
Comitê Executivo, pela primeira vez, 
num país da Europa Oriental, em Pra­
ga. Enfatizou-se especialmente a neces­
sidade de maior comunicação entre a or­
ganização cristã estudantil e a Igreja e 
a Sociedade, não somente através da 
imprensa, como por meio de diafilmes, 
discos e televisão. No verão de 1968 rea­
lizar-se-á, na Finlândia, com cêrca de 
500 participantes, a Conferência Mun­
dial de Estudantes Cristãos, dos quais 
cêrca de 60% virão da América Latina, 
Ásia e África. O Comitê Executivo reco­
nheceu a importância de maior repre- 
sentatividade ds estudantes em suas reu­
niões, deliberando que a metade dos 
membros do Comitê Central e do Comitê 
Executivo sejam estudantes.

PANAMA: MOVIMENTOS 
ECUMÊNICOS PLANEJAM EM COMUM 
ATIVIDADES FUTURAS

De 20 a 26 de maio, na cidade do Pa­
namá, reuniram-se as diretorias de 
UNELAM (Unidade Evangélica Latino- 
Americana), ISAL (Igreja e Sociedade), 
MEC (Movimento Estudantil), ULAJE 
(Movimento de Juventude) e CELADEC 
(Educação Cristã) para planejar as ati­
vidades futuras e verificar as possibili­
dades de entrosamento de trabalhos. 
Também compareceu o Presidente da 
Confederação Evangélica do Brasil, Rev. 
José Coelho Ferraz, para apresentar os 
planos da 3.a Conferência Evangélica 
Latino-Americana, que se realizará em 
São Paulo, em dezembro próximo. Os 
participantes, em número de 50, hospe­
daram-se no Centro Emaús (entidade 
católica de formação de leigos). Na úl­
tima sessão o grupo recebeu a visita dos 
bispos Carlos Lewis (bispo auxiliar do 
Panamá) e Marcos McGrath (Secretário 
Geral do Conselho Episcopal Latino- 
Americano) . O bispo Almir dos Santos 
e Jether Ramalho, do Brasil, represen­
taram ISAL ao lado de outros integran­
tes do movimento Igreja e Sociedade na 
América Latina.

LUTERANOS PROTESTAM 
CONTRA APARTHEID 
NA AFRICA DO SUL

A Federação de Igrejas Evangélicas 
Luteranas da África do Sul, em sua 
conferência anual, condenou veemente 
a política do desenvolvimento separado,
— apartheid ou segregação racial estrita
— como forma limitadora dos direitos 
humanos de todo tipo: direito ao traba­
lho, direito à propriedade, direito à edu­
cação livre, direito de liberdade e de 
expressão livre, direito de participação 
plena na vida política e social, etc. Afir­
mou que os defensores dessa política ja­
mais poderiam encontrar na Bíblia base 
para seu programa. Trata-se da decla­
ração mais explícita jamais feita por um 
grupo luterano da África do Sul.



CELIBATO SACERDOTAL G E N T E

No dia 23 de junho o Papa Paulo VI 
promulgou a sua quarta encíclica “Sa- 
cerdotalis Coelibatus” — sôbre um pro­
blema interno da Igreja Católica Roma­
na, celibato de seus ministros. Paulo VI 
responde às objeções feitas ao celibato 
e o reafirma. A encíclica reconhece “o 
natural e lícito desejo que tem um ho­
mem de amar uma mulher e constituir 
uma família” porém acha que êste natu­
ral desejo deve ser sacrificado por aquê- 
les que escolhem o sacerdócio.

UNIDADE CONTRA A VIOLÊNCIA

No dia 4 de julho, em S. Paulo, foi lan­
çado um manifesto assinado por 60 pas­
tores e padres da Igreja Metodista do 
Brasil e da Igreja Católica Romana. O 
Manifesto dos líderes religiosos tinha o 
objetivo de protestar contra as violên­
cias policiais ocorridas quando da expul­
são de estudantes do Bloco Residencial, 
da Cidade Universitária. “Os seguidores 
de Cristo não podem calar diante das 
violências, brutalidades, injustiças” .

GUANABARA:
CONFERÊNCIA 
PENTECOSTAL (MUNDIAL)
ENCHEU MARACANA

Realizou-se de 18 a 22 de julho a oita­
va Conferência Mundial Pentecostal, 
desta vez no Rio, e pela primeira vez na 
América Latina. A grande tarde evan- 
gelística, no dia 23, lotou o Maracanã 
com os congressistas, o coral de 2.00(1 
vozes, banda de 250 figuras. As demais 
reuniões realizaram-se no Maracanã- 
zinho.

CATÓLICOS
REALIZAM SEMINÁRIO 
DE LEIGOS

A Conferência dos Bispos promoveu a 
realização do Seminário nacional de es­
tudos sôbre o papel do leigo cristão em 
face das características da sociedade

Rev. Amantino Adorno Vassão foi eleito pre­
sidente do Sínodo da Guanabara.

Dr. Richard Shaull esteve no Brasil no- mês 
de julho, havendo participado de uma conferência 
de estudantes cristãos da América Latina, em 
Porto Alegre, e outra de católicos e protestan­
tes, no Rio.

C landins Ceccon, depois de um período de 2 
anos no exterior, em cursos de especialização, re­
torna com sua família ao Brasil.

Carlos René Egg, da Igreja Presbiteriana In­
dependente, foi nomeado diretor do Serviço Social 
do Estado de São Paulo.

LIVROS —  A  Junta Geral de Ação Social 
da Igreja Metodista do Brasil lançou o livro 
Igreja : Corpo de Cristo, de João Parahyba Da- 
ronch da Silva. O autor, secretário de Ação Social 
da Igreja Metodista, estuda o tema sob três as­
pectos, baseados na epístola aos Efésios: A pro­
clamação dos atos de Deus, A comunhão do povo 
de Deus, A presença da Igreja. O suplemento do 
número anterior, dedicado à Editora Paz e Terra, 
pode ser enviado aos interessados e os livros indi­
cados são distribuídos também pelo Centro Ecumê­
nico de Informação.

E o Rev. Oscar 1. de Fari a(Brotas SP ), co­
munica a publicação de mais dois livros de Roger 

. Schutz —  Prior de Taizé: Dinâmica do Provisó­
rio e Unidade, Esperança de Vida, editados pela 
Livraria Duas Cidades, da Coleção Ecumenismo. 
“ São dois livros, atualíssimos e de tremenda rele­
vância para a nossa época ecumênica. Duas obras 
de protestantes editadas por uma Livraria Ca­
tólica” .

brasileira, que se realizou no Rio, de 22 
a 28 de julho. Delegados de todos os 
Estados avalisaram os seguintes temas: 
Realidade Social e Religiosa do Homem 
Brasileiro; Igreja, Sacramento de Salva­
ção; A Fé e o Problema Religioso do Ho­
mem Moderno; Evangelição e Humani­
zação; e Engajamento do Cristão.
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R E T R A T O

Clarice Dockhom

Hoje, um dia antes da sexta-feira da 
Paixão, escuto, em antecipação, a can­
tata de Bach “Jesus, Alegria do Mun 
do”. Fora a primavera começou: está ne­
vando ...  Nas casas, as mulheres certa­
mente se ocupam em pré-preparativos 
para a grande ceia da Páscoa. Os super­
mercados estão super-cheios de merca­
dorias especiais para a Páscoa e super- 
cheios de gente gastando dinheiro espe- 
cialmente para a Páscoa. O mesmo ri­
tual se repete para o dia de Ação de 
Graças e o Natal. Jesus? Sei lá. Esque­
cido num canto, o mais crucificado de 
todos os crucificados.

Este é um país sem paz. Quero dizer, 
onde há paz atualmente? Talvez em al­
guma tribo isolada, ainda intocada pela 
civilização. Jesus veio para dar paz ao 
mundo. Quantas guerras já foram guer­
readas sob o pretexto de consagrar o 
;eu reme? Êste é um país supostamen­
te - ristão. Siv-íer cristão, super-democrá- 
1 õo, super-bom, super-protestante (e ou­
ros suners). Tão protestante que Nor­
mal». Vicent Peale, evangelista famoso 
o” escreve receitas de otimismo, foi

contra a eleição de Kennedy para a pre­
sidência por ser êste um Ca—tó—li—co! 
Certamente, agora, tudo vai bem na pre­
sidência. Temos um Episcopal (??) em 
Washington que, com sua infalível cara 
compungida de quem sofre de prisão de 
ventre, “salva as aparências” bombar­
deando milhares de vilas indefesas, tra­
zendo sofrimentos incalculáveis e indes­
critíveis para tôda a gente do Vietnã, 
norte e sul.

Penso em Jesus. Penso que se êle con­
tinuar chorando pelos pecados do mun­
do, êle, doce Jesus, vai morrer d)e tanto 
chorar.

Êste é um país em guerra. “Êste é um 
tempo de guerra, é um tempo sem paz”, 
disse um poeta alguns anos atrás. O mes­
mo para hoje. A guerra está nos jornais, 
na televisão, nas marchas de protesto 
contra ela, nos jovens vestidos de mili­
tar, nos jovens que lutam para salvar-se 
dela, nos jovens que voltam inválidos, 
nos jovens, nas casas, na gente, nos su- 
per-mercados, os U. S. Saving Bonds 
(“Buy U. S. Saving Bonds! They work in 
Vietnã!” assim descarada é a propagan­
da), em tudo. Êste é um país que sofre 
da neurose do mêdo, um mêdo vago, in­
definido, profundo, que procura escon­
der-se, fantasiar-se, mascarar-se mas 
que está presente na proporção crescen­
te de assassinatos, alcoolismo, delinqüên- 
cia juvenil, suicídios, divórcios, etc. Esta 
é uma sociedade que sofre em orgia de 
noite de carnaval. É uma sociedade cheia 
de um câncer incurável chamado por 
vários nomes uns verdadeiros, outros fal­
sos e entre êles estão: complexo de su­
perioridade, democracia, anti-comunis- 
mo, cristianismo, amor à pátria, Pepsi, 
“Yankee go home”, máquinas modernas, 
anti-humanismo, Coca-cola, etc.

A neurose do anti comunismo corrói as 
entranhas dêste país.


